
         NUMERO 703

ovansu de Junho.!âas

 

Iitipr'evidericias

Surgiram novas complicações

na provincia de Moçambique.

Faz—se alli de novo a guerra. Is-

to e' official. porque o disseram

os jornaes da privança do go-

ver no.

Não levou, pois, muito tem-

po pria se expandir o genio

guerreiro do commissario régio.

ruido de novas glorias, muito

principalmente. depois de ter

percorrido as dili'ei'entes Côrtes

da Europa, onde ouviu palavras

de louvor e recebeu condecora-

ções dos chefes d'estado. Verda-

deiro soldado de fortuna procura

a guerra. Fez-se acompriilrrr de

ofiiciaes militares. promptos a

seurndar os seus esforços para

subirem de posro.

Os chefes tão bem. Talvez

o exercito não perca no seu

prestigio. porque. ganhas as an-

teriores batalhas, provido de bons

armas. munições e auxiliares,

nenhum regulo africano poderá

lucmr com venta em.

Mais o paiz.

.

A guerra importa sacrificios

de gente, V'Ctima menos das

ballas do que da intemperte e

das febres: prejudica gravemente

() commerciotque vê par.-idas as

suas transacçoes com o gentto

em guerra, e paralisado o movi-

mento de expansão para o inte-

rior por falta de segurança e de

carregadores: levanta o odio do

vencido contra o vencedor, que,

nas guerras d'Afi-ica tem como

princrpio matar os homens e in-

cendiar as palhetas, guerra des-

humana, brutal. que nenhum

princrpio do direito das gentes

consente.

Mas quem mais solªfre éo

Estado, pelas grandes despexas,

que a guerra acarreta. e, Sobre-

tudo. pelas complicações a que

pôde dar causa.

'l'udo accon—ellia. nos tempos

modernos, a que se evite. tan-

to quanto possa ser esse terri-

vel Baitello Snstentar colonias

com as armas na mão e um nb-

s=irdo, porque ellas longe de se

tornarem uma, como ampliação

da mãe patria, transformam se

n'uma verdadeira c'iaua por ou—

de se escoam as forças vitzies do

Estado.

O exemplo d.: India devia

estar sempre nos olhos dos nos-

sos governos. Ezriquanto alli do-

rivinanios com as armas na mão,

tendo esquadras superiores em

Construção e artilharia.; sujeita-

mos o Oriente, esmagámos os

reinos, arruma-nos ci iI-it'S; mas

logo que a SliZY-ffi »rida le da ma-

rinha deixou le ser nossa. per-

demos quasi tudo, ficando-nos

apenas uns farrapos de que nin-

guem se quiz apossar, A Holan—

da seguindo na Oceania, em Ja—

_va, outro processo, o das feito-

rias commerciaes, susrentando

apenas uma pequena armada pa-

ra proteger o seu commercio

maritimo, vivendo na paz dos

principes indígenas. '

lhes uma quasi independencia e

tirando apenas os fructos do seu

exclusivo commercial, sem fan-

farronadas e gloriolas, que lhes

deixando-v

 

alheias-se a sympathizt dos colo—

nos, foi enriquecendo, subindo

de poder. não impondo para

Sustentação do seu grande em-

porio col—mir! o menor sacrifi—

cio-io Seu paiz. Os inglezes du—

rante muito tempo fizeram qua-

si o mesmo; e só agora chega-

dos ao auge do poder e riqueza,

começa a ambição nas Indias e

o corolario correspondente da

guerra.

Nos pobres: nós, que, duran-

te muitos annos, perdida a es-

peranca de fazer alguma cai-'a

de M-tçambique e Lourenço

Marques,, então miseras aldeias,

abrimos os seus portos ao Com—

mercio de todo o mundo e só

depois as vimos prosperar-, dei.—

“(ant-d as a vontnle e descripgão

l'nm commissario régio, que

corre atraz da fama e de succes-

sixaa guerras para a augmentat!

Isto seria um grande absurdo

em_ tempos. passados e muito

maior agora.

.

Ninguem desconhece que a '; e duradoura,

guerra entre & Hosp.-tnhu e os

Estados Unidos, teve por origem

a ambição desreittada d'esta re-

publica a nericaua.

Mas nunca os Estados Unidos

romperiam as hosrilidades que

visim á conquisra das Antilhas

liespanlrolas. se por ventura não

durasse por tantos mnzes a re-

vol-içâo cubana. Os obstaculos

de toda a especie que a guerra

de que. tªillras dos separatistas ie-

vantaram ao commercio, a si-

tuação precarizt d'este durante

os muitos mezes da revolução,

animou os Estados Unidos à in-

tervir. ao principio platoriica—

mente. dr.-pois Com instancias rei—

teradas, até que por fim com a

imposição do abandono de Cu-

ba.

As nações pequenas ficaram,

por esta doutrina, sujeitas às es-

p »liações das grandes, quando

forneçam o menor pretexto para

serem esfarrapados. Se lá baixo,

em Lourenço Marques e Moçam-

bique continuamos & descripção

do famigeado heroc de Chaimi-

to, este fomentara' constante-

mente a guerra. E a guerra, em

tudo e a proposito de tudo.póde

bem ser o fundamento para a

Inglaterra intervir, aconselhan-

do-nos ao principio e impondo-

se por Em. até nos levar & cu—

biçada colonia.

A guerra ha de, para nós, ser

sempre um desastre. porque não

temos ouro para a sustentar.,

nem homens. que devamos sa-

crilic'rr aos caprichos e aventu-

ras dºnni militar. que já muito

nos tem custado. Levar a guer-

ra a todas as cubatas é preparar

inimigos no futuro e irans-formar

matahelles e vatuas em landins.

Hoje eS—es negros mal sabem

combater., amanhã. á força de

combates. tornar-se—ha'o aguerri-

dos e disciplinados; e maiores

em numero, podendo a vontade

moveu-e no campo onde os nos-

sos cahtrão victimas das febres,

ticam em condições de nos der-

rotar. .

Não precisamos 'de guerrear:

devemos administrar com iurzo

pratico, procurando o desenvol-

vimento e a riqueza n'essas- re—

f,giões ainda não explorados. Para

isso não necessitamos de milita-

- res gloriosos, mas de homens

de senso comtttum. mai; restri- ;tnbunal commercial descer do ; porque se breve não lhe acutlis-

Clos nas suas ambições, mais ªprestigio em que se conservou
. Í

ANSI) II S'

 

! sem com as salgas, deteriora-

modestos tanto nas glºrias como fsenipre e as partes comecem a va-se.

nos ordemnados.

Era esta ptii'tict :oloniri a

que se impunha. Mas. rena sa-

ber se o governo pode já arcar

.com a influencia d'esse commis-

sario, que, vindo a Europa, pro-

curou ver-se com os seus. quasi

eguaes chefes d'estajo. Parece

que o fumo dos foguetes com

que o hetoe de Cltamite foi

recebido no pai/. lhe subiram

á cabeça. Já em tempos

passadas elo-ias, se dizia. que

os fumos da India subiam à

cabeça de muitos.

Os fumos da India deram

no chão com esse grande empo-

rio Commercial, acirrando o odio

de todos os nossos visiniios, que

afinal se vinuaram afugentando-

.nos ate' Goa Oxtli que com os

fumos das gloriolas de Moçam-

bique nos não succeda o mesmo.

As guerras servem apenas aos

soldados de fortuna: ao pai;.

Convém apenas uma paz estavel

ara à Sombra d'el-

la se desenvo ver a riqueza. Se

nem com a plz até agora pode-

mos viver, haja vista à crise h-

nanceira com que o governo em-

balde lucra, o que succederà com

a guerra?

,_...__._—_-

Fontes

Em Vallega existe uma boa

fonte, denominada da Bica. em

Pereira Juzan, de que se Ser-

vem os povos dos lugares de

Pereira. Carvalho de (Luna. litr-

valiio de Baivo, V-l—i'ruua e

outros,bem como serve para uso

dos presos da ca leia Uni piopi ie-

tario 'visinho da ref:-rada fonte

abriu um oço e tanque, desvian-

do para aiii as aguas cmn g-r-tie

prejuízo dos habitantes d'aquel-

les log-ares.

Opovo quiz amotlnar—se e

resolveram os principaes liabi-

 

ciml, afim de provitlencitr con—

tra aquelle abuso. Por certo que

a camara tomara as medidas ne-

cessarias, visto hoje ser um as-

sumpto capital a questão das

aguas de que os povos se ser-

? vem.

 

No Concelho

 

Ainda mais uma vez insisti- :

mas na organisação do jury com

mercial. intervindopómente nºel—

le os commerciantes,

rantia para todos.

Longe de nós. e ii mais d'u-

ma vez o dissemos, insinuar que

o actual iury tenha dado qual-

quer decisao. menos Consema-

nea com a sua consciencia. Sem-

pre lizemos a iuStiça d'acreditar

que a todos os sorteados anima

a intenção d'acertur.

Mas a falta de competencia

de muitos. que sempre viveram

de*

tantes dirigir-se a camara mnni- |

como ga- ;

írt-cemr. fugindo de validar os!

'seus direitos.

.—
"'

,receio se não pode dar quando

to: Commercrantes encarcm a se-

âi'io () seu papel. nor pie ill'ic uns,

Étimanhti outros recorre—ão ao

Ílfibllitli, e é p» te no. ptr pro-

lxarão deçahir.

% () corpo commercial esta' per-

!feitamente convencido do que

ªlhe dizemos, mas, por inercia,

,tem deixado de ercrcer esse seu

ªimportantissi'iio direito. Faz

',n'ril. Antes que a suspeita lavre

',um pouca) mais funJo, deve op-

fpor-llre um diine.

,futuro não encontre embaraços,

tdo radicados pela costumeira.

+_—

, Fatto d'agua

] Este anno nota-se iá ;- falta

 

idºagua nos poços, estando alguns ,

liá seccos. Nunca se observou

âuma falta assim.

i PaieCe inelªcro de que vamos

Éter uma l-rnua est'agzezri.

? A falta d'agua ia.,r

ítos domesticos v-te sujeitar o

'povo a grandes didi-culdade“

 

,so de povo às fontes publicas e

livimus pi um facto aqui extraor-

encher agua.

 

tclrnme'nns a intenção da camara

|munivi'pal pira as fontes pnbfi

'cas e abastecimento d as aguas

de vtila.

“...—___,

Em virtude d'ordem supe-

lrior foi felt-) exame medico ao

'digno escrivão de fazenia do

inosso coneclho, em virtude da

Iaposentação por s. ex,' requeri-

::la

'. Parece que o exame Confir-

imon as allegações feitas pelo re-

xquei'enrr', sendo de esperar que

r_em breve Ihe concedem a apu-

lsentação.

i Festlvidade

i Celebrou-se com grande pom-

l pa na coreia matriz d'esta villa

ia festividade do S, Sacramento.

ihavendo pela manhã missa so-

; lemne e sermão e, à tarde, ser-

l mão e procissão.

Pre'gou o rev.'

ÃCttstoia, que agradou.

abbade de

i
————*———7_

i

Continua em mau estado o

intercalo de sardinha da nossa

, praia.

As campanhas no principio

Éda semana tiraram bons saccos

,ªde sardinha. que em outros ao-

inos lhes poderiam render mais

ide 7005000 reis. mas que agora

ãvendem por menos de 505000

reis.

Mul para os pescadores.

« . !

la' evidente que semelhmte ,culinra.

  

isL-mpre custo.—tos de vencer. quin- =

] Origincu o desastre não ir o

l

os gas—',

E' já muito grande o concur- .

'dínamo,—procurar-se vez parei

alheados das transacçoes mercan- Os nossos neg uiintes de sar-

tis: 0 nenhum interesse directo Ídínha tambem nio lucra-n mui-

quc teem de fazer consertar ito com isso. porque a sardinha

laquella instituição a toda a altu- ] nas praças nenliutn preço dit; e,

rir, faz Culll que às vezes extra-gsi: a rcmettem ainda assim: e

nlros se julguem auctorisados a“? para não deixar os commissarios

tentar prerenções perante alguns % em falta. suicitando-se a perder

jurados. é verdade que sem o 2 dinheiro.

conseguirem.

Ora basta que appareça uma _ meço .

pequenissima suspeita, para o º possivel sustentar

 

a sardinha,

De tudo isto resultou applicar-

ise muita sardinha a estruritações.

lcom o que de facto lucra a agri-

Mas os habitantes da villa é

que licam sujeitos a soffrer um

cheiro pestilcncial. porque & sur-

dinlta em decorriposiçào atraves-

isa em carros. pelas ruas da villa.

iprio interesse, que nunca o dei- ª tºdª ª hora dº dia.

___—___.

Atropelamento

Na terça feira foi atropelada.

na Praça, uma creança por um

carro de bois, deixandoat em

misero estado.

A creança foi evantada do

chão por algumas pessoas, que

para que no alli appareceram: o carreiro se—

i guiu socegadamente o seu ca—

minho.

'carreiro adeante dos bois. ()

= facto que devia ser tomado como

iexemplo para os outros, deu re-

!sulrado negativo, porque logo

;n'esse dia e nos dias inimcdiatos

,mntinuaram os carteiros a se—

ignir pelas ruas da villa, sem

rirem ii frente dos bois.

l Processo no tribunal não

iexiste, porque agora diz-se que

ise ignora o nome do arguido.

1 E isto tudo que denota um

lgrave abuso, que. assim como

E na terça feira, pode originar se'

nas desgraças. lica no esqueci-

mento, continuando tudo como

Isto faz com que denovo d'a-ntcs.

Não haverá na camera e na

administração do concelho oiii-

craes de deligencias que com—

pram com os seus deveres ?

O sr. administrador do con'

cellio não teve conhecimento de

que foi atropelada uma creança,

quando toda a gente ahi" o sabe ?

———-—.—————

Nos ultimos dias estivemos

expostos a furiosas nºitadas.

Não nos consta que originas-

sem quaesquer prejuizos imme:

diatos. E' possivel contudo que

produzam um maior aggrava'

memoria falta das aguas.

Para o estado sanitario da

villa devem exercer benetica in'

titiencia. Os dias de calor do

principio da semana ia iam fa-

zendo sentir a sua influencia: as

nortadus devem sustar o mal.

Contudo a furiosa ventania

principalmente a de quarta feira.

. foi devera: desagradar-ei. levan'

tando uma poeitada terrivel,que

quasi impedido transito pelas,

mas da villa.

._...__-,

Dr. Careiro Mattoso

Está na sua caza da ()liveirí-

nha. o ex_"ªº sr. desembargador

Francisco de Castro Murtosa

ilorte Real, illustte Par do Rei'

no.

___—+-

Està n'esta villa, de visita a

seu tio e nosso amigo, sr. Ma-

tioelllodiigues Pepulim, o nosso

dedicado amigo e assignante sr.

Manuel Rodrigues Pepulim Jªu-

nior. residente em Lisboa.

Os nossos cumprimentos.

 

No domingo passado. ti um

arraial que houve na freguezia de

Maceda. arrebentou, quando se

Com o calor evcessivo do co- não esperava, um murteiro. indo

da semana. era quasi im- os estilhaços ferir alguns rapazes,

um dos quae: gravemente.

 



 

 

BRINCANDO. . .

«Deixemos em paz a gram.

manca e & orthograpliia da res- ricamente vencido Porque todos

Duªlib)!

Já a formiga tem catarro.

Parolin disp-irattda ao qtte es—

c eternos (: quanto lhe dão! Em-

tin, cresça e apptt'eca. Vá para

' a escola e depois venha.

Fez-lhe engnlhos a aprecia—

ção do sr. subdelegado de sao-

de. e para atirar bombas de cf-

feito diz:

«Ota & causa «Peste abespi—

nliamento não & h:!“ essa e se-

não (este senão & c_.tso de palma-

turio) que n di,:ãl, com :| mão

na consciencia. o articulista que

tantas e tantas vezes o chamou

para o trªtftr eu (num vez ea-

so de palmatotit, porque quem

trata, tratt ti;-1,3111111 coisa. das

bombas por evempln, quando

não sabe escrever e se mette a

icso] doenças greves. . .E fique-

mos por aqui». '

Pois era muito melhor que

ficasse um pouco mais atraz.Evt—

tava de escrever dois grossos cr-

ros, e um grande disparate.

() disparate està em dizer]

que o sr. subdelegaio de saude

tratou tantas- e tantas rezei o

articulista em doenças graves.

Isto é uma calumnia contra o

sr. dr. José Amaral que apenas]

dedica os seus cuidados ao tra-

tamento de doenças ligeiras, e

erro na reportage porque nunca

o mesmtssimo sr. tratou o arti-

culista em qualquer doença gra—

ve ou ligeira, dispensando-lhe

apenas os seus cuidados, como

auxiliar n'uma pequena Opera-

ção realistda por outro medico

Bem vê o primeiro redactor

da «Discussão» que perdeu a

melhor occasião de estar calado;

além de que conmetteu uma

falta que fºi trazer para & dis-

cussão factos pssoaes que estão

fora da brincadeira.
[

Mas já que quer pôr em fó-

co o sr. subdelegado de saude,

vamos a isso. Melhor fôra det-

xal—o viver n'essa meia tinta, em

que tem gosado uma paz inve-

]axel.

«O Ovarense mostra-sc mui-

to abespinliado com o sr. dr.

Amaral. . ,pois que, tendo emit—

tido a sua opinião sobre a insa-

lubridade da casa que hoje ser-

ve de administração, depois foi

politicamente vencido pelos de-

mais collegas do concelho e as-

signou vmcido as declarações

que elles fizeram ! .

Continua a infelicidade do

nosso principal personagem, dan—

do até logar a que aquelles, que

 

Eºàªãlªfª;
a

Alma enamorado

Nas ultimas primaveras, co-

me se quizesse acaso significar

aos homens de hoje que as ar—

vores do seu tempo sabiam co-

mo os heroes da sua mocidade

reagir contra as investidas da

má fortuna e zombar dos ven-]

davaes de todos os quadrantes. ]

o glorioso mutilado, nú e de

rasros. ainda exhibit: na aresta

dos seus tumores e no rebordo

das su ts chagas uns tristes e se-

rodios rebentos de magra e

tenra folhagem, restos epheme-

tos de uma Seiva que em breve

deixaria de palpitar. A hora po—

rem tinha suado. Evliamto de

forças para braceiar no ar, espe—

rave o iit.placavel a sorte de suª

mãe—a pequenina semente "que

lhe deu o Ser. Desfcz-se na con—

 

quer defender. apanliem a sua

conta.

O sr.dr. Amaral não foi polt—

os facultativos do part-do. lojas.

espontaneamente demite do seu

proprio colega e do então admi-

nistrador do Concellm, sr dr.

Descalço Coentro. tirtmram de-

baixo de itrimento declarações

absolutamente contrnr-as n to-

das as que antes o sr. dr. Ama—

ral tinha feito n”um alii.-io como

subdelegatlo de saude,

Ora entre os medicos ass s—

tentes havia pelo meno—' um que

nen o sr. Amaral nem qualque:

outra pesstn pode inq ninar dc

pilitico favoravel àcatntra d'en

tão, era o sr. dr. Joãi José da

Silveira, muito conhecido por

sempre ter votado Contra a ca-

mara progressista: havia o sr.

Costa, medico do partido em

Vallega, que naum votou ou pe

diu em favor da mesmt camara,

sendo—lhe até hostil.

O sr. dr. Silveira tinha além

disso uma razão especial para

votar em favor da opinião do

sr. dr. Amaral, quando essa opi-

ttião fosse verdadeira.

Porque assevet'antlo o sr.

Amaral que a dita caza era an-

ti-hygienica, sem ar. sem luz e

portanto prejudicial a' saude,

qtttndo, alín d'isso, estava visi.]

nha d'um fócv tÇde infecçãi, e

ten lo de ir fazer serviço n'a-]

quella salla um filho da sr. dr. ]

Silveira. que era o secretario da

administração. o velho facultati-

vo não quereria expôr seu filho '

a um perigo certo por preço ne-

nhum.

Ora o sr. dr. Silveira votou

contra a afiirmativa do Sr.(il'.

Amaral, sendo até o facultativo,

que mais riiamente Combateu as

asserções do seu college, e pode

admittir-se que o seu parecer

fosse dado por politica?

Fraco subterfugio.

Tanto o sr. dr. Amaral re—

conheceu o seu disptrate que

nem sequer susmntou n'essa vis-

torii o seu parecer anterior.

Basta cote]tr as respostas

com () otiicio.

Houve muitas respostas ab-

solutamente contrarias ao que

tinha dito antes. Mas logo que

percebeu o fim do exame. limi-

tou—se a dizer que não respondia,

por ]a ter exposto a sua opiniao

em um officio dirigido à aneto-

ridade administrativa. Nadt matr.

Perguntava-se por exemplo

se o Hospital era um foco'fde

infecção. O dr. Silseita revolta-

va-se contra a afiirmativa, di7en-

do que era falsa. o que podia

Contastar como medico interno

do mesmo hospital, os outros

medicos appoiavam o que o sr.

dr. Silveira dizv'a: o sr. Amaral

calma-se. Era instado para dar

 

sumpgão geral. O sol do estio

de 1899, bebendodhe o ultimo

alento, veiu illuminar um cada—

ver. que por ingrato equecimen-

to não teve registo nem sepul-

tura!

Almas enamoradas. que du-

rante cinco seculos o tomastes

por testemunha e confidente; es-

pit ito errante de Martin de Sou—

sa. que tantas vezes lhe vieste

pedir nºticias da filha de D. Soei-

to, vinde vós choral-o na morte.

já que os vivos se esqueceram

d'elle !

II

() castanheiro dos amores foi

durante seculos () centro da no-

vrllistlva ethnngraphira da totali-

dade. Os mais bell-is poemas de

amor andam liar-dus áquulla ar-

vore sagrada. O nome que d'el—

Ie passou parª. o sitio onde nas-

ceu e medrou, é uma indicação

]WCCMSS.

- ros, que o levavam a camara de

O Ovarense

resposta : dizia quelnfio] ., podia

responder. ' _

O sr. dr Kman] 'não foi ]

veneitío: fui corç/ium'ítio ]

Se o defensor do sr..it.;tma- ]

ral quizer. podemos publicar o

olliin e o auto Idas resposta e ]

então melhor se verá que papel |

desempenhou o sr. sub-delegado ]

de srtutLe. perante a camara e a i

auctori hide adminísnativa.

Tambem não setemus tão

crueis para attribuir exclusiva-]

mente ao sr. dr. Al'l'lHr-Il a res- ]

pon—abilidade da posiçao que 'as- ]

sumiu. ] '

Metteram-o n'aquillo: quize-

ram fazer uma pa tidinha. para

afinal deixarem cair o seu homem t

nºuma ratoeira. '

Por isso numa mais deviam

fallar em selhºilªllle coisa Mas

iii que querem, assim o tenham.

  

Um loro original

 

A camara de Manteigas piga-

v-i antigamente ti de Gouveia, 0

fôro de um copo d'agua. tita-.it

ii meia noite da vespera de S.

João, do chafariz de Pedro.

A'quella hora ia o secretartn

da camtra, IICtJI'l'lpln'lCl io d: tres

homens. ao chafnt iz, enchia o co-

po e entregtva-o aos companhei-

Gouveia antes de nnsCer o Sol,

para esta punir o competente

recsbn!

Uigtnal e. . .nnico—

A velhtria, porém. passou de

moda ha bastantes annns.

 

+.

Para Braga

Foi ptssar as festas de S.

João a Braga. acompanhado de

sua dedicada esposa. o nosso

amigo sr. José Maria de Pinho

Valente., getro do nosso bom

amigo e assignante sr. Juamtm

Antonio Lagoneha. acredita lo

negociante d'esta praca.

.*.-

.Ilotlai

Tratando d'nsstimpto tão Cl—

ptiiaote para o hello SCX", não

podemos dr.-trar de acon—elhar

às nossas syn'nathicas e 'llhRVciS

assignantes e leitora—, a aqui—*i-

cão do excellente jornal «A Mo-

do líleg'ttiten"

O ntl'Wet'o que acabamos de

recebe' dt «Mola Elegante- é

um tetdadcitu hiiou' no S'tl gre—

nero, pots que além de interes

santas artigos e descripcões do

maior interesse. traz numemSis-

sas gravuras reproduzindo toi-

lettes para senhoras e creanças

do mais apurado gosto, diversos

1

|

]
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Fui

 

em volta the-asa arvore

mysteriosa n twmditu que por]

noite- frias do inverno sa- urdi- l

rãm conspirações e se forjaram ª

planos de ramos, assaltos e aven-

turas amorosas; foi em noites de

luar que ah a disor'ta somhra

da sua copa s» ;irtnlharatn os

mais suaves inlyllin; do autor e

se Curumin os mais dncvs Iarnen-

(,os da saudade. Foi ti'ali qui».

partiram para defender a patria

em ppr]g0__ prime-irmnenla nas?

lucia. nun a Iluspa'tha, depot—f

nas intrusões fran-'eu»; e por ul- %

litnu nas viu—":ivmtçis dos doi: fi—]

|

lhos de D. João VI —-03 arvltdos

modelos to de roupa branca e

respeCtivos molde-<, to destinados

a servirem de guia à sua execu-

ção, etc.

As duas paginas centraes do

numero 3 que nos referimos e

em que se encontram deliciOSos

modelos, são verdadeiramente

artisticas. Além de tudo isto

acompanha a «Moda Elegante»

! um molde cortado em tamanho]

de 8 8 iii annos.

___“..__

i'vevisão do tempo

fiºm'ilastico, o successor e

sua previsão do tempo para a

segunda quinzeno corrente, diz:

Eu 23 as trovoada-t genera-

lisar-sehão e até 27 & atomos—

plierti apresentar se-ht saturada

de grandes massas de humidade

provenientes

tando em seguida as trovoadas e

os calores até ao fim do mez.

 

 

Gªãâªlºà

 

Ovar, 85—8—93.

9. JOÃO

Passaram a vespera e o dia

do santo precursor de Christo

bastante desanimados entre nós.

Ainda na. ve—per't muito povoª

se agglotnerou a beira-mar

Furadouro com o

banho santo; porém já se não

viram aquellas massas compa-

Ctas, seguida—; e Mana alegria

louca deslisar pelo pardacento

da noite. Um vento agreSte, hi-

berna, ertranhavel soprára vinr

lentamente durante a

name cahira fria,

tarde; a

dos aldeões não descessem em

tanta

passados, dos montes

do nosso povo tambem faltºu

muito. (',heiosinho de fesras re.

ligiosas anda elle. Para que. tão!

nas primeiras impressões, aban-

dºnar a commodidade propria-

nn-nte egoísta e ir dar especta-

culo para a beira-mar ?

Não obstante. como deixei

dito, não faltou alli gente em ra—

zoavel porção a trambolhar na

areirt; nem descantes populares

que, n'uma toada mefancholica

e arrastada, se iam casar com o

som das vagas.

I'ela villa eraktal a desani-

mação e a pieguice que em bre-

ve enfasti'tvatn a quem tentasse

perder um bocadito da noute.

crurttar das corujas no etmpa—

ttarit da antiga capella do S. Mi-

gtml de à'utal, onde repousam os

ossos do ultimo roi gado, e ()

pfªlill'ªr luguhre do vento nas ve-

lhas torres da sé. que » imagi-

nação popular localisuu GSSas

pot-lives lenda—* amorosas, que o

romance erudito e a trova ple-

bleit, & chronica tunnastitza e ii

lratltcçãn oral, ainda agora vão

divulgando em seus dizeres, ao

mesmo tempo simples o profun—

lins“.

E' ptr is—ii que, embora os

utilitarios e gananciosos passem

alegres e iudiffiretttes pelo sitio

' “Dºom—fe

do Atlantico. vol-«

no ]

pretexto do]

ainda que de

menos vento. Portanto não cau-

sava admiração que os bandos

fartura. como nos annos]

visinÍ'iOs;

 

Camptªõns que fiz.-ram il.-ts aruma ] onde tnuthon para sempre a vc—

ttummuuaes dºes—*a terra de atuar-] lha rult|uia historica ile saudosis-

tanos osymh lt da liberdade e sima "minoria, as almas delica-

o asco-lonainvit-pmttleut'ta. Foinof das tios put-tas» dos ªrtistas uuu-

 

  
  
     

  

e onde ardia uma ou

outra foguei—a na escuridão e

quasi que n'um silencio myste-

tioso. Parecia que se estava no

inverno—alguma gente aquecia-

se do frio da noite a beira d'es-

]ses fogueiras, .

l

A nome que succedeu ao

tdia d'houtem correu (na v-Ilai

algum tanto animada, gtaças a

ª natural d'um corpinho de menina 1 uns foguetes que de quando em

quando estralejavam, e a alguns

centeres que se elevavam de jun-

to d'um ou d'outro mastro que

se erguia como phanttsma de

braços cruzados para tanta pas-

macelra.

De resto uma flauta. uma re-

!dtscipulo de Noherlessoom. na beca e alguns violões passeando

pelas ruas quasi desertas solta—

vam uns sons tão languidos e

] magoados que pareciam queixu-

mes de que se não fesmiasse dc-

]ridamente o casamenteiro das
] ] .
] novas—o popular 5, João.

A festa éhoie (vespera) e

amanhã; porem já sem gosto

] proprio. Como fructo outomniço.

Jnlr'o Games.

_+—

Cedulas do 100 reis

.
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Novamente prevenimos o pu—

blico de qtte as cedulas de tuo

reis do antigo padrão, só teem

valor até ao dia 3! d'agusto.

' Quem as tiver deve trocal-zts

] nas recebedorias.

; ————-o-———-——

. O pretendente à corôa de

Hespanha D. Carlos de Bour-

É bom. em uma conferencia que

“'teve em Biuitcllas com os Seus

maiores. commentando os actuaes

successos. atiirmuu que Se o go—

] verno liespanhol pactuar uma paz

' deShOIHOS'l, elle. por Sua parte,

acha-se disposto a deixar—se ma—

,tar na fronteira. com quantos o

] quizerem seguir, preferindo isso

?a permanecer um dia mais no

desterro, scn protestar publica-

] mente em "espanha contra aquel—

] le acto.—+_w

] Junta administrativo

» Por decreto publicado no

] «Diario do (';orerno». foi creu-

ãda uma junta administrativa pa-

5ra superintender nas obras da

] barra d'Aveiro. Á mouse com-

posta do governador civil do dis.

] tticto, dos presidentes da camara

] e da associação Commercial. :do

[engenheiro director da 2' ctr-

cumscripção hydraulica, do dirc—

ctor das obras publicas, do ca-

pitão do porto e de um delegado

da commissão distliCtal. As fun.

ccões da junta são gratuitas.

  

Ill

Ardia a guerra na fronteira.

Os homens dªarmns, ricos hn-

tnt-ns o iufancões. aperucttiam—se

para a cmpreZa, que devia ser de

morte ou de vida nos campos de

A'juharrota. Vlzvu defendia-sc e.

recrutando troços, mandava para

a fronteira a esperar o castelhano

- s seus mais deatettiidns campeões.

Esperava—tis o mestre de nvíz. e

ardia—lhes pvr dentro dos saios o

ettthusiasmu guerreirº. 0=ganisr

va-se aala dos namorados. Ao

romper d“alva a gruta de cidade

sairia em luzitla cavalgada para

a guerra. e à frente da hoste par-

tiria tattibem, a terçar armas pela

dama dos seus paasameutns, o

mais nativa e o mais gªtttii dus

]

reutnsu dªnquello sino ("'Illt) o] ca pimrão aq-mlla terra sagvada, cavalli-iros d'aquella redontleza.

siletttziiso, a dois passos dos em sem que um vago sentimento

tigris muros da cidade, defrºnte] druilico de respeito e da saudade

'do paço episcopal IIB Fontellu,]lhois rec irde o velho castanheiro,

ouvindo () soiuçar 'dlt'ª'àgttª' air-']qne foi o mais tem-) confidente

rente nas ribeiras do Pavão, 0.6.3; amotcs de .“ll'iiD da Stunt.

(Continua)

.!. Simões rDias.

 



  

SIMPLES-

(Off . . ., ; pensa bem os versºs)

Que tudo quanto é verdadeiro,

beneficu, justo. puro, nmavel,

tirtuoso e digno de louvores,

seu o objecto de teus pensamen—

tos.

Não termas por verdadeiro

tudo o que se uuxe diz-rr que o é.

-
—
.
.
_
-
-

Franklm. .

i

Viver no constrangimento (& o !

peior dos males.

M.me de Deshsonliéres-. Í

.O constrangimento e'justamen-
!

te 0 que é preciso pjfa favore- i

cer & preguiça do espirito, mas
!

nao para conservar & inocencizi !

do coração. !

tªl!." de Srad. !

Na sociedade a polidez é uma i

especie de pasºaporte. . . de que

o xicio se rodea.
,.

MJM de Stael.

Ninguem pode aiiirmar que o

mal .ie que suffre não possa ser

a fonte kl um bem que a sua igno—

tnncm lhe occulta.

Minº Guísol

hnnhavn tristemente à beira-mar,

Ao som da vaga em pranto, saudnzn. ª

Areal; sol ardente. de queimar.

Du area na aridez vejo uma rom

i'leSCH, sem os espinhos (ln pirar.

Roza santa, bemdtta, sem detezu,

Simples e bem sungella: formosura

Sem uaprinhos, que «leu a Natureza-

--Envoltn nos encantos da enndura.

Namnrna a vaga cheia de tristeza.

Eis a rom a viver sem a maldade.

Longe dos homens, longe dos jardins,

Feliz, viçn7.a e boa: uma beldade.

Santa não reservada para fins

Petulanies que da a Sºciedade.

() sol é ardente. Lagrimas do mar

Puras, de crystal, tombam sobre a rom.

. . . o . . n o . - . .

Bem me lemhro era assim que a «lormitar

Ao som da vaga em pranto, snudozu,

Sonhava tristemente ft beim—mar.

Orar, XXlV—-Vl—X(1Vl[.

(Dia de S. João)

 

negam

Tenho um fun—io pezar em meu peito enlutadn.

Não sei que ingente dor me faz assim soti'rer !

E' triste a minha Sorte; este durn river

Me gasta o coração. Será esre o meu lado:

Sentir amor, amar. vir a morte e morrer?

E' dolorosa a Vida ;l<slm sem ser amado. . .

Sentir amor. amar, e sempre. emfim, cerrado

Esse peito cruel nos meus atfecms ver,

E' ver cahir na campa. aritia, eªtiohda

hu minha espºrança rt tlor. de prantos nrralhada !

Só creio em ti, meu Deus. A vida é illusão. ..

Tudo se desvanece e cae sem ter acção.

E como a folha morre ao sopro da invernia.

Assnn tambem morreu em meu peito a alegria !.. .

OVÍT: ºº' 6:98; 

 
 

  

    

nhoradissimos, a todas, as pes-;

sons que se dignaram cumpri-;

mental-os e lhes enviaram car-

tões de pezames, por occasião do,

_ , , . fallecimento de sua cunhada. ir—'

* "'" “*; mã, tia e prima Maria Ferreira

GRATIDAO Marcellina, protestando & todos

Carlos Malaquias. sun mulher. Sºª ªlªnª grªtidãº-,

tilhOS, genrns, runliadis. sobri—

nhos eprimos, agradecem, pe-

   

!

]
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Ovar, lã de Junho de 7899. . Abreu.

() Ovarense

ex.—u Duas lllvaes»

Recebr-rnos as '.:uterne-

txts'19 e 20 do brllo ro-

mance de Xavier de Mun-

tepin=rrAs Duas rivaes».

E' editado pela casa de Lis-

boa dos srs. Belem e (Lª

Agradecemos.

numerar“

Venda de caza

Quem quizer comprar a cara

n.º 64 da rua dos lªerratinres,

faãle com Arma de Oliveira Men-

des, da mesma rua.

Arrematação

Lª publicação

  

No dia 10 de julho pt'n-

ximo. por dez horas da

manhã e á porta do tribu

nal da comarca, se lia-de

proteder & arremataçãoma

execução de sentença que

Joaquim d'Almeida, casado,

negociante, da rua do Bom-

jardim, da cidade do Por-

to, move routra Manuel

Marques de Olivtªit'n e mn-

lher Roza de Sá Gomes,

do logar do Outeirº, fre—

guezia de Maneila, dos se-

guintes predios, que serão

entregues a qui-m mais der

sobre os seus vah-res:

Uma morada de casas

altas e baixas, com em- i-

nhn lavradia pegada, arvo—

res de fructa e mais per-

tatiças, sita no logar do

Outeiro, de Mut-eda, ava-

liada em 2005000 reis,

Uma terra la vrarlia,rlm-

maria & Cartinha da Ordem

'sittt no logm'da Ordem, de

Maeeda. m'aliada em reis

1655000 reis.

Uma terra lnvradia, chu.

mada a Urça, sita nos li—

mites da Carvalhei-a. de

Maceda, pl'oximntins areias

do mar, twalida em 7233000

reis.

Uma ieira de malto e

pinhal, sita no logar do

Outeiro. de Mar-eda, ava-

liada em 695000 reis.

Uma tapada de mntto

com pinheiros denominada

o Monte da Devem, sita no

logar da Deveza. (le Mure—

da, avaliada em 1255000

reis.

Uma tapada de muito

com pinheiros, chamada o

Monte, com suas pertenças,

sita no logar ria Burra, de:

Mat-eda. avaliada em reis

1815000.

Pelo presente são citn.

dos Os credores invertns|

para deduzirem os seusdi-

reitns.

Ovar, 15 de Junho de

Caçador Nocturno. 1898.

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira.

O Escrivão“

Eduardo Elysio Ferraz de

 

—r—1'hcn-—..l «» -.,., ___-..“ .. , , .._

Desenho sem llN'Qll'e m:.- de um muito extraordi-

, .:l... cult.-e «reste sittho, re-

nentªbplnux “ ""““-r“ 9 _.nl, 'liCit um llolll 'btfe. AGhª-SJ

ri'eºte esplenditlo jornal ar. à] “ª'“ "ªs lll'lllº'llªºs Dharma-

tistico, eseu'ar e das famí- “'ªª'

luas. . _ . “tel:! mªfrª

Assignn—se em Campolt—Ie JAMES

ela-ªbo", Feudo o seu pre-ªÉ

no Go rms rada numero, FARINHA
. , I'l—ZlTOltAl. Fer-

rwu'ª'n "" Gºº me por 12! ltUGle)SA DA ruanmcm
numeros (6 melo-s) FRANCO

Ite-'.nuiieftiiia como prncinso ali.

mento reparador o exrellentn to-

. tur,» rrcntisltluinto. esta farinha,

ªa unica legalmente auclm-isarla &

pritilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muito:: art

nos, applica-se com o mais reco-

nlwnidu proveito em pessoas de-

lieis e idosa.—'.

ES 331% Hªiti?
ui!—devem rminvaras' í'llªi ruiu naun-M

aut.-.— tid ler.—zu mm o nt-vo ,uma! de

modos “A Moda Elegante"

Hs ªrgentina de Já:-amet;
pmi. m «ii:'i,.::r ru p-a 'ivlus rlr r—ºp*e5-.-n-

lu,..n ,. .o-inilni—Im à» .Lt

“ M "LDA EQEGANTE "

em l'ar » “* l—u-tlu anl nl» nip 'ranwn

  

x

Unico legalmente :tttclnl'ir'atoi

pelo governo. e rela jt'nta c'ci

saude pulnlira «ln Portugal, dor"—!

menu-s lr-galisados pelo rons rl;

geral do imperio do Brazil. E”,

muito util na cnnvalesrença de;

todas as rltwnçns; auguwntn con-:

Rideravelmr'nle as furças aos ill-;

«lividuns tlehilílmios, e exrrcila ||:

'
H
.
.
.

  

-..,—...

CompanhiaÉPaI—Íle Éireritío

Predial Portuguez

Largo de Santo Antonio da Só, 19— Lisboa

DPPERAÇÓES D'ESTA COMPANHIA

(«Í'Ínªp rstimos hypothecarios a longo prazo» de tu a 60 an—

nos em rbrignções pietliacs & juro de 4, 4 112, 5. e 6ª], e a pe-

gar em prestações semes'raes no 1.“ de Abril e Outubro de cada

annn

Estas ptesr ações são calcriladas por forma a comprehender,

juro, enmmi—"são c nmotiicação, de modo que, findo o prazo por-

que se ronnaetnu o emprestimo, e pagas nos vencimentos as

prestações respectiva: á quantia levantada, o mutuario nada deve,

e tem assim soh-ido com a maior facilidade o Seu compromisso.

«Emprestimºs liypnthecarios a curto prazo e em dinheiro-

pelo modico jurn de 5 415. Comprehendendo ia a comi—'são.

() pra/.o d'estes emprestimos éde ! a 9 ant-ius e pódem fa-

zer—sc de qualquer quantia acmn de 906000 reis.

Esta forma d'operacões é de ºnbltia vantagem para os com-

merclantes nu industriales proprietarios.

Fornecem-ºe propostas e tabellas impressas e dão—se quaes—

quer outros e<cl .reciinentos, verbalmente ou por escripto, na séde

da Companhia ou suas agencias.

AGENCIAS

A Companhia tem em todos os districtos do Reino e ilhas

Adiacentes o< seus agentes que dão completos esclarecimentos so—

bre tnttns as operações da Companhia.

No Porto tem uma delegação montada de forma a prestar.

com a maior rapidez, solução a qualquer das operações da Com-

pnnhm.

  

"Aílàã"ÉiéiiêograíitimílãwÚiiiversa!

Descriptivo e Illustrailo.

Contendo &0 mappns expressamente gravados e. impressos a m'

res, 160 paginas no. texto ilrrluasnolumnus e perto de 300 ,(.nai'ura-

representariam vistas das priucipaes cialarles e monumentos dn muu'

«ln, pnimguns, rellnlns d'huuu-ns cnhhrus. figuras diagrammnº. eu:.

Obra iludir-aula a' Sociedade de Gm-graphia (lu Lisboa em com-

tnemm'arãn do 4.” Centenario dn ln'tia.

Cada mªl um fascnzulo contemlo umª cana gnugraphin cuiulh

dosnmeute granda e numa-Ss» a fores, uma [uma de i paginas de

texto de 2 eulumnns e 7 ou 8 gravuras e uma cªpa |li'lt) preço ile

Iãii) reis pago.—' [lu n::tn il.-t cntregt. .

Pedidas á Empri-zn lâiiilnra du All-ts de G*ogra|ihi:t Universal,

Run da lim Viria, (32. 1.“ Esq.—Lisboa.

Assiwm—sn tatnlr-m n'iwla villt. em casa d-i sr. Silva Herveira.

NOVIDADE Lll'TEllARlA—ASSIGNA l'UltA PERMANENTE

o FILHO—DE erus
Novo rmnanee de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illnstrado

eum linissimas gravuras francez'as

3 fu'hzis illustrarlm rom 3 gravuras e uma capa, tit) reis por

semana. Catia serie de 15 folhas. Cum 15 gravuras, em brochura

30h Trix”.

Dois biimieS a carla assignnuto

N'iugemile Vasco da (rama & [mha

Pedidos aos editores, B lem d'; (J.“, 26, No.] do Marechal

 

. situam—Lisboa.



() Ovarense '

:x.- um

  

'TYPOGRÁPIUA

 

1126, Largo de S. Pedro, 27

%333%:33334 3513——

Ésta casa enerarega-se de todo o trabalho concernente áarte typo—

grapltiea, ontle serao executados com [niznor e aeeio, laes como :

Diplomas, letras de eatnltio, mappns facturas, livros, jornaes rotulos

para pl-tnrt'naeias, partitizpações de casamento, programinas, circulares, la-

elur—a, recibos, etc.., etc.

___- =.jªe:.=,__'_.__.._.

Tem “à venda o Codigo de posturas mu aielpaes do concelho de Ovar, cou-

tendo o novo adtllelonamento, preço 30» re o.

Bilhetes lle visita, carla cento, :| eat), em e 33?) rele.

De luto, cada cento, a 100 e 500 rele.

 

EDITORES=BELEM & C “—-LlSBt)A

fªlª PPI/ª? FJV/ªliª?
Novo ROMANCE DE “GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVÉER DE MÚNTEPIN

Anrtnr dos romances—A Mulher do S-tllnnlnnon, Warlyrin e. Cynmno, As Delias de

Paris, () [ªlarm n." 13, lilysterios de uma Herança. As Mulheres de :Brtn'e, 0.- lltlrõos (lu

Criminoso.Dramas do Cn amento, ; s Victitnas da Loucura e Crimes «le uma Associação Sc-

crelazzpublicados p'ir esta empreza.

Versão de J. de Magalhães —Dois brindes & cada assignante

“1.0 brinde ao lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDABE DE LISBOA

72.0 lnimle & distlibuir nn lim da obra

«eee—taaeme aee emanª ªee weªr-re

Assignaluras—Cznla senaum serio «li—“Irlhui'las 3 folhas (gran-lc ÍOFHIRª'l) llltlã'lrrlt'l'li com

3 grnvurase uma capa pelo preço rl:— 6') l't'lS, pagos no acto da entrega,—Cala serie de 15

folhas illusiranlas, em ln'nelinra. 300 rei.—'. . '

Pedidos aos editores Blªilll'ill & (Lª. Rua do Marechal Saldanha. 96. Írhna.

REVISTA AGRICOLA

Redacção e Administração, Praça do Marquez dn

Orgão dedicado aos interesses proºresso, 4

f t' ] f ,. d' _ _. _ l " "º'. li Pombal, lll—Porto.

umª" º e (e. ªªª & “S' 'ª“ m'ª nªª'ºnª Agencia central. Livraria Nackixial, e Estrangei'

ra, rua dos Glerlgos, 8 «. IO-r—Pnrlo.

Não se,:tcreltam assignalntas |an' atentos d'um

anno, t,:ontandu-se estas Sempre desde j-ªl'ltllfl'l.

 

Tryn'ictario e director

 

Dll. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A enemª Agra-om (, disnihuidn multi,“ 0 DOMINGO llJllUSTRADO

emana de cada mex cm la.—rirnlns de Ei!—l & 32 pagi-

HISTORIA E LITTERATURA
nil de textº. lntcri'alladt) com pltnlogrnvuras, “ho--

lotypias e gravuras de anlmacs donwstieus, alfaiasã;

agricolas, etc. de todas as cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNA'I'URAS Villas e tregueztas do reino,

a _ u _. > .

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis l (J'—)ndlccººs de ªºSlgnªlUl'ª

Provincias ultramarinas 45000 reis;

ltrazil (moeda furto) 75000 TBlSl Série de 26 numeros . . . «300 reis

:ºmzçs fachdn parte da união postal 2! fr. ' Idem de 52 numeros . . . 900 reis

t'asctsculo avulso &th reis l

A correspondencia deve ser derigida ao nroprle'
l

a

As asstgnatnras são pag-ºs adiantadumcnlc: con- ; tai—io A. José Rodrigues, rua da Atatay , 183, 2.“—
(

nauaudo ane avião em COllllLªl'lO. Lisboa.

* t Eldºna ELElàâlllTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, da cada

semana 8 paginas de texto

U.“ MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSItiNATUllAS—lortugal e ilhas:—Um anno I.,-3000 reis;

seis mezes àgilUO reis; lrcs mezes lfãlUO rei.—; numero anlso 100

reis; com tigutino a cores 150 reis.

Toda a correspondencia partirular deverá ser dirigivda a Gnil

lard, Aillnud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

alim de lhes facilitar o pagamento ns ars, nssignnntes de Portugal

podem enviaro importe de. suas assignatnras em valles do Correio &

mrsmalirma, ªfrº.), rna Aurea, lº—Liuboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir a sua prOpOsla aºs edittnes, em Paus, à qual se respond: rà com

& maxima bre-vidade.

._..._......._.._.._._......._".
.—..-"-..v

REMEDIOS DE ME

' : : _ vigor (lo cabello de Ayer

' " " ' —-1m|wde que ncahello sc tor—

ne branco e restaura ancabel-

lo grisalho & sua vitalidade «

formosura.

l'eltoral de cereja do

Ayer==U rmwdinmais se'

guru que ha para cura da los—

se. bronclizle, asthma e tuber-

: ._w, ;1” ( calos pulmonares. Frasco reis

' '“" ' 45h00. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Balsaparllha de rIyer—Para

purilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das eserefulas.

Frasco 15000 reis.

0 remedlo de Ayer contra sezõcs=Febres intermitentes

c biliosas.
_ . _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos; porque um vidro dura mui-

to tempo.
.

Pilulas eathartieas de Ayer—;() melhor purgativn suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA uCASSlCLS»

Exqulslta preparação para aíormosem- o cabello

Estima todas as afecções do crtmro, limpa (: par/Mm a calveça

AGUA FLOlil . A

MARCA aC.—lSSlCLSn

Perfume delicioso para o lenço,

o touoador e “u banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA «CASSELSn

Muito grandes. ——-« Qualidade superior

A” venda em telas as drogarias e lojas de perl'um'a

rias.

 

 

 

PREÇOS manos

VermiínGo deB.L.Falmestoek

lª.” o melhor remedio contra lvmltrlgzas. O proprietario está

m*rmpto & dernlver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o t-lleim quando o doente tenha inmhi'igas '_e seguir («xa-

rtamenle as instrnrçõvs. . .

SABONETES GRANDES DE GLYtZERlNA MARCA «CAS—

SE[,Sa>.—Amae,i;nn a pt-lle « são da melhor qualidade, por preços ba'

rali.—“simos. Dt'pnsiln geral: James Gassnls e C.ª, Rua do Mnusinho

da Silteira. 85. Porto.

Perfeito Deslnfcclante e purlncante de JET!!!

para desinlcrlai casas e latrinm; tamlucm é exeellente para tlrar '

gordura ou nodoas de roupa. limpar memes, e cura feridas.

Vende—se em todas as prinei paes pharmacias edregarias—Preço

cncnu AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma lt.-hide estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra l—elnda. Eª leve, fine, facil de di.

gerir e completamente livre de alkull, ou qualquer outra materia er

tranha. Este cacau americano é mais commodn :) mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este raaau nma vez, jamais deixarão

de () preferir ao CllOCl'latF, café ou «hà, pois reennlieccrãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e 6.“ Rua do

Mousinbo da Stlteirn, 85, Porto,

ÁSédc da Redacção, Administração .e Typogmphia, Largo de S.

Pedrom." :b e 27—0VAR.


